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Sua Alteza Real o Principe O. Luiz Filippe, quando 
gem pela~ africas portuguêzas onde foi explendidamente 
e estrangeiros. 

saiu de Lisboa em via
recebido por : nacionaes 

Este malaventurado Principe, foi mais tarde cobardemente assassinado 
n'uma praça _ da capital em hol_ocausto .ás ambiç~es _dos chefes republican.os. 
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Oo.verno 

Se é ce,rtQ,-que_ o -governo do sr. Aff onso 
Costa, d'epois de collocar torvamente e 
descatoavelmente a Patria á beira de um 
abysmo, pé.diu a · sua demissão ou pen:;a 
demittir-se, isso representa a mais flagran
te prova do monstruoso crime que acaba 
de praticar, e receoso do castigo inexora
vel de toda uma nação indignada, procura 
furtar-se, arte iro e cobarde, ás tremendas 
responsabiiidades. ~ ' " ' 

Este indigno governo, subiu já ao poder, 
não guiado por qualquer intuito patriotiéo, 
embora mínimo, mas na ideia exclusiva de 
dar cumprimento ao mandato do 14 de 
maio e ceder, n'um servilismo automathi
co, ás exigencias britannicas,-não ha du
vida alguma que executou á risca o tôrvo 
programma. 

Que lhe importava a elle que a crise eco
nomica do paiz subisse assustadoramente; 
que escasseassem as subsistencias e n.u
gmentasse dia a dia a miseria publica ; que 
se multiplicassem os encargos do thesouro 
e a circulação fiduciaria nos· apontasse a · 
porta da bancarrota ; que l)le importava a 
elle que o povo quizesse co)ller e não tive_s
se, que ás industrias faltas:;em as materias 
primas, que o exercito ficasse de" mãos a 
abanar, sem armas e sem .muniçõ.es, que se 
compromettesse a Patria; que se jogasse 
os destinos da nacionalidaae? ·o seu man
dato era outro, mais alto e glorioso : era o 
da salvaçCio dos princípios... . 

Quizeram lá saber algw.m dia do interes--
se nacional, do bem publíço, da vida e bens 
dos portuguezes; a salv~ção dos princí
pios, em nome da qual executam os seus 
actos, não cuidem que é alguma coisa de 
transcendental e nobre, pois que é apenas 
a synthese do seu egoísmo e a capa políti
ca dos seus crimes. 

A salvação dos princípios, nos conven
cionaes francezes, era inspirada . .. pelá 
deusa Razão ; e hemos de convir qve tinha 
alguma coisa de digno, pois que lhe_s era 
suggerida pela sua crença mystica ; mas a 
d'estes tartufos democraticos, sem crenças 
e sem ideias, resume-se á manutenção á 
oulrance do estado social que crearam, do 
sobádo que á beira-mar instituíram, onde 
mandam, imperam, exploram, roubam, 
ma.tam, .. dispõem ..de tudo ,e de todos, desde 
os cofres do Estado, á vida dos seus subdi
tos, a salvação dos seus princípios, disse
mos, é a manutenção da republica com 
prejuízo par.a o paiz, mas no proprio, pes
soal, inferes-se, ou, em caso ultimo, · a per
da da republica - com a da patria - para 
que:, :;cá dentro ou 1á f óra, as suas carcassas 
continuem commodamente gosando os 
bens adquiridos e aváramente amontoados 
d4rante os ultimos seis, ann,os de dev,a,sta
ção~e-p,Hhagem.- . -

A salva,ção ~º,8 pr:i~cit{~os, tem sido a 
deusa inspira:duPa · .qe .tbâ~ ;os actos dos 

Nacional? 

primeiro! 
governos, desde o primeiro do Provisorio 
até ao ultimo da appropriação dos barcos 
allemães. Esses actos, são os balões de 
oxigenio na republica agónica, de ha mui
to com evidentes symptomas cadaverosos 
O governo do sr. Affonso Costa pensou lá 
em accudir á crise terrível das subsisten
cias ! ... Pensou, n'esta hora extrema, vêr 

,, se ~t:r;içla~con$eg,1,1,i(:l .. ~a+var. a rgp,. QU. lançar. 
tudo isto para o abysmo ! Agarrou-se de 
mãos ambas á Inglaterra, e acaba de jogar 
a ultima cartada. E, todo o seu servilismo 
indigno por esse paiz, vem de que o gro
tesco estadista encontrou na Gran-Breta
nha o anjo tutelar da-salvação dos prin
cipias ... 

Ora o grande portuguez depois de pre
pertrar o ultimo acto, pensa abandonar o 
governo, para de longe, como simples par
ticular, ficar na expectativa dos seus effei
tos e, talvez, para quando lhe cheire a cha 
musco, se esgueirar para o seu_ velhacouto 
da Suissa ... Lança a patria para um peri
go eminente, e outros que o conjurem ou · 
o afirontem ! Joga os destinos da nação e 
a naç~o que se aguente nos resultados! 
Deserta cynicamente, foge como um pol
trão. Mas então que envergadura, que 
mentalidade, que civismo, que força moral 
e que energià governativa é a d'esse ho
mem,-o tal Pombal do seculo XX?! 

Em todo este ultimo acto da tragi-come
dia republicana estamos já divisando, se
nhores, a queda brusca do panno da des
honra ... 

Ministerio nacional, agora, para execu
tar o plano governativo, tenebroso, do sr. 
Affonso Costa,-salva"ção da republica ou 
esfacellamento da Patria? E qual a repre
sentação nacional dos partidos para tão 
infausto e escuro programma? 

«A Capital» orgão democratico da noi
te, arauto cynico q,e todas as monstruosi
dades, lá vem já insunando que se discute, 
(e isto depois das conferencla::, dos chefes 
republicanos com o presidente da republi
ca), se os catholicos e monarchicos deviam 
ser convidados a entrar para esse gover
no ... Bem percebemos a rêde que, n'esta 
hora gr-ave, nos pretendem lançar. 

Os monarchicos,-é essa a nossa opinião 
pessoal,-não podem collab'brar' ·em seme
lhante governo, nem n'esta, nem n'outras 
circumstancias. Os monarchicos não que
rem que a lama da deshonra, em que se 
afundam os republicanos, a elles os attin
ja levemente. 

Os monarchicos, acima de tudo, são pa
triotas. A ideia da patria é que os estimula 
e anima no seu caminho. Os estadistas re
publicanos não teem energia nem aptidões 
governativas para arrancar o paiz da ·gra
ve e -difficilima situação que a loucura, a 
inepcia e o crime lhe crearam? 

Suspendam. · Abdiquem. Ainda é tempo. 

Hoje, apesar de tudo, ainda é tempo! 
Abdiquem. Sejam ao menos uma :ve~ di
gnos. Façam-se homens . Mostrem qµe, ar
rependidos dos seus erros, estendem ·os 
braços p.ara a Patria afflicta e desejam re
integrar-se no · gremio da nação portuguc
za ! Os monarchicos formarão governo, os 
monarchicos, com os seus. homens compe
tentes, com os seus diplomatas, os seus es
tadistas e os seus generaes, saberão arrr
dar todos os obstaculos e manter firme. 
respeitada e gloriosa a integridade da Pa
tria ! 

E' tarde mas ainda é tempo. 
Abdiquem! 

Junta provincial f\lemtejana 

Um bravo ao Alemtejo ! 
O principio agora posto em pratica pe

las Gamaras Municipaes do Alemtejo é 
d'urna tal transcedencia, d'um tão alto va
lor econornico que bem merece o mais lar
go aplauso de yuantos amam ei'te bello tor
rão portuguez. 

E' preciso que todos os 11,mii-:1pi0s se 
compenetrem do seu valor social e econo

. mico, da sua grande funcção como governo 
regional e que bem a peito tomando as suas 
obrigações e os seus direitos, se unam como 
um só homem para impôr ao governo cen
tral a sua vontade consciente que deve ser 
aquella de que maiores beneficios possam 
resultar p_ara a região, para a província e 
para o pa1z. 

Foi um grande exemplo e Deus quizesse 
que em breve fosse seguido pelos municí
pios das outras províncias! . .. 

Um bravo, pois, ao Alemtejo ! 

Finis Republica 

A Capital narrando as suas impressões 
de sobresalto em que vive a capital, dizia 
ante-hontem: 

«Os me:nbros da colonia al!emã afürrnavam una
nimente a existencia de urna nota entregue ao go
verno portuguez para a resti tuição dos navios. 

A maioria responsabiliswa a Inglaterra pelo acon
tecimento e lamentava com palavias de simpatia 
para Portugal onde uma hospitalidade sempre gentil 
os acolheu, um rompimento provavel entre os dois 
paizes.» 

E escreve-se isto num orgão do governo! 
A que ponto chega a incensatez ou a des
vorgonha ! Não ha duvida que esses repu
blicanos são desmiolados ou bandidos, in
conscientes ou preversos. Veja-se como el
les pretendem nestas palavras alijar para 
longe as suas tremendas responsabilidades, 
passar aos olhos do publico por innocentes 
e austeros patriotas! Primeiro eram-heroes 
e orgulhavam-se dos seus ados violentos; 
agora são martyres - e pretendem acolher
se á commiseração publica! 

Primeiro insultaram a Inglaterra, numa 
linguagem brutal e suja com as suas penas 
de redacção e com as lyras dos seus poetas; 
acolheram-se depois á sua protec_ção e tn'lnS
formaram-se em seus la-caios. Para lhe agra
darem, passam a insultar a Allemanha e o 
seu Imperador, violam a neutralidade, ,aca
tam servilmente todas as ordens do impu
dica Albion, compromettem a Patria. 

Foram heroes até ao acto facílimo de col
locar as bandeiras da republica nos mastros 
dos navios allernães. Depois da nota-germa-



nica (?) e á vista do labyrintho onde se met
teram, de heroes passaram a ma1"iyres ! 

A responsabilidade é da Inglaterra .. , 
como se elles não fossem senhores dos seus 
actos ou como se Portugal não fosse paiz 
independente 1 . 

Então · a republica está sob a .tutel~ m 
gleza, o pai:z é um protectora~o bntanmc? ?! 

Que desvorgonha, que ba1xesa e que m
dignidade ! 

tortos o f ~ustino ~olycur~o l~imot~o 
Meu illustre ex-administrador de Tor

res Vedras. 
O seu ultimo postal não o perce.bi, vinha 

com aquella maldita orthograplua ~emo~ 
cratica que você usa, e a que ainda nao f m 
capaz de me acostumar. 

Não é portanto ao bilhete qu.e vou ~es
ponder; é á sua carta de 5.ª feira, pois a 
consegui perceber toda, matutando sobre a 
dita umas duas horas bem fechadas . 

Você escreve bem, cu ... é que não estou 
lá muito habituado com a sua lettra, mas ... 
já vou indo. . , 

Com que então o regedor está Jª um 
pouco thalassa ! ? .. . 

Foram os jasuitas que me transtornaram 
o homem. 

Ouem havia de dizer que uma esperança 
do -nosso partido cahia assim, sem mais 
nem menos, no papo da reacção! 

Em compensação ternos o Leotte que é 
um homem ás direitas. 

Já se apossou dos navios allernães. 
E' para que saiba que eu bebo do fi~o. 
A minha carta ultima não lhe rnentm. 
Ah! mas se você visse corno eu vi, alli 

do Caes de ·Santarern, o valor do homem, 
da va-lbc um chocho, tão r epenicado, como 
o que a mulhel' do Ca lhorda, no Sobral de 
l\Iont'Agra~o, deu, no tempo da propagan
da nas' bochechas do nosso Affonso Costa. 

Que grande beijo seu Faustino! . 
Demais a mais untado com toucmho e 

carne de porco, muito saboroso devia es-
tar o chocho. . 

E :-: abe ? Cüm certeza você sabe, ella tem 
um L 10 a quem poz o nome de Af!?nso 
Costa, não sei se por influencia 1ª be1_Joca. 

Aquillo é que é urna correhgwnana de 
truz! . 

Até já fugiu ao marido com um correh
gionario do dito, que vem a ser nosso cor-
religionario . . 

Parece que isto agora é moda, f ~g1re11; 
as mulheres dos nossos com os mandos ca 
da grei. 

Por cá dá-se o mesmo, tambem as mu
lheres d'alguns correligionarios são como 
as Calhordas d'ahi. 

l\Ia~ voltemos á vacca fria, quero dizer, 
ao Leotte. 

Aq uillo é que é valente! 
Imagi ne que para ~e aposs~r d'aquelles 

navios todos, ... são tnnta e seis, seu P.oly
carpo, trinta e sei~ navi?s, uma contm~a 
callada trinta e seis nav10s mercantes, is
to é trinta e seis barcos com as tripulações 
red~zidas e sem armamento . Pois para se 
apossar 1'elles arenas se fez acornpanha.r 
das segumtes unidades : Contr~-torpede1-
ro «Guadiana», contra-torpedeiro. <cDou
ro» os torpedeiros e ainda não sei quan
tos' rebocadores do Arsenal, conduzindo 
operarios serralheiros e caldeireiros. 

Além d'isso ordenou que o ccVasco da 
Gama» e o «Almirante Reis» viessem pos
tar-se em frente do Terreiro do Paço com 
as caldeiras accesas, para o que désse e 
viesse. 

Então seu Thimoleo, isto é ou não é um 
homem? I 

Que pena as nossas Calhordas todas não 
terem assistido! 

Não teve a dita dos beijos d'ellas, mas ti
vemos nós como leni tivo a sensação de ou
vir troar a arti lharia naval, celebrando o 
feito memoravel. 

Hoje somos um paiz que tem urna esqua
dra e um comrnandante. 

Publi ca-se agora por cá um jornal reac
cionario como burro, chama-se A Ordem, 
mas O Mundo diz-nos que elle fomenta a 
desordem. 

Que elle não lê pela nossa car!ilha is~o 
é mais claro do que a agua, todavia eu nao 
tenho receio algum da propaganda que 
possa fazer contra nós, emquanto me trou
xer, no logar do ar tigo de fundo, ~·~quel
las explendidas reportagens de Setubal, 
que nos fallam dos passarinhos corno o dr. 
José de Castro das arvores. 

Se aquillo apparecesse no Mu.ndo eu di
ria que era prosa d'algurn Rodngues,. mas 
na Ordem ... deve ser d 'algurn Rodngues 
catholico, porque todos os partidos os 
teern. 

Ah! qu.e se não fossem .os Rodrigues, 
melhor 1namos todos : voce, eu, o Affon
so ... olhe que até D. ~anuel, que a thalas
saria ainda nos quer impôr outra .vez corno 
rei, ganharia alguma cousa com. isso. 

Mas se ell e tambem tem Rodngues ... 
Todavia tem menos que nós ;-por lá as 

cousas correm melhor, e tenho muito re
ceio que levem a sua avante. 

Lembre-se de que em política sou um 
barra, e vejo muito. 

Então a estudantada, que me diz você á 
estudantada? 

Sabe que procuro estudar à caso a fun
do e não o sei resolver. 

Palavra d'honra que é intrincado a va
ler. 

Até o Affonso que a principio estava 
arisco, depois da assuada que ~he fizeram 
no parlamento aquelles dernon10s dos ra
pazes, já está brando corno cêra ... 

Mudaram-nos o homem l 
Tambem os jasuilas se atreveriam a en

trar com elle? 
Acautelle-se você, seu Faustino, não se

ja o caso que tambern tenhamos que cho
rar a sua grande falta. 

Tenha sempre em mira que todos 
quantos sa hem cá do partido, para qu~l-_ 
quer dos da nação, o fazem quando estao 
já Mathias. Nenhum homem de talento, go
sando de todas as faculdades mentaes pas
sa da luz para as trevas. 

Porque estamos _nós ~á? 
Porque somos mtelhgentes ; você deu 

provas, grandes provas de capacidade 
emquanto administrador, eu espero dal-as 
quando minis tro. . 

Para a frente é que é o carnmho ! 
A jasuilada n~o nos ha de explorar, te

mos os olhos mmto abertos. 
Vejam os thalassas se Leem entre os seus 

snobs um rapazinho tão bem posto como 
o Urbano ... Isso· nunca! ·. h 

O Urbano é um genlleman... e 'é um 
grande talento com qued.a par~ .ª diploma
cia e até para a economia pollt1c~. 

Já chegou a provar á thalassana ern~as
bacada que o dr. Affonso ~osta. se susten
tava apenas com 25.000 réis ommosos. . 

Não ha outra cabeça como a d 'elle . 
Acho-o agora um pouco mudado, de~de 

que teve assento no parlamento não falla 
á gente com tão. bo~ modo ... a~dará por 
alli Lambem o m1crob10 da reacçao? 

Responda-me e dê-me as suas impres
sões. 

Receba um abraço de fraternidade do 
se u, sempre ·ás ordens, 

Agapito Ximenes. 
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ti ·Form.iga. 

Para alguma coisa serve· o sét-se revo'}u~ 
cionario civil encartado. O sr. AlbertO' Cor
reia tomou posse no dia I do cargo de ter
ceiro official do mini'sterio da:s· ffrianças ! ... 

Não sabe lêr nem escrever, de simples 
trabalhador adventido d'alfal)g(ga ~. por . 
virtude do seu singular diplom~ ·Já vae tre-
pando. · · · · · ·· . 

Ha de chegar a deputa1o e talv~~ r. fl mi-
nistro-se lhe derem · tefopo. : , '·- · ·- ' 

* 

Tem continuado a haver reuniões .fede~ . 
rativas e ·até por caúsa d~-sua ertír~da .pata . 
essa caverna o· secr'etar10 do sr. governá'· 
dor civil Alberto Tqtta pediü a demissão ... 
Mas-ó · in'lportanciá ! .:_o ·sr . . governador 
civil, in-nominé, mandou-o_ c~amar e mes~ 
mo ccfederado» lá voltou para o seu car-
go!... . 

* 

Entre os grupos federados ~ontam~se .os 
dos illuslres çavalheiros abaixo mern::10-
nados: 

Pinto Lima. 
Luiz Soares,. 
Alfredo Pinto, 
Alvaro Sàntos. 
Alberto Totta. . 
Araujo, da rua dos Bacálhoeiros. 
Alberto Correia. . . 
Casal Ribeiro. 
De quantos f õrmos tendo conhecimentó 

aqui iremos dando os nomes n'este quadro 
de honra/... · 

Echos & Commeritariô's 

Viva I sr. 3.º Qfficial 1 

O formiga AfüerJo Cor~eia,. Q tal-a quem 
o Parlamento concedeu d1piotna de «revo
lucionario civil•, acaba de ser nomeado 
3.º official de uma repartição do Estado .. 

Quant9s, . com .. o·· diploma de bacha~el, 
não suspirariam por aquel~·e loga.r ! Eu .p~o 
sei niesmo para que servirá hoJe em dia 
lyceus, institutos, universidades. Para quê 
tantos annos de estudo? 

K é tão facil sêr:se «ievofucionario ci~ 
vil ... , 

Quem tem telhados de,.vidro ~ ,-,· 

Diz o lanternim da R. de s: Roque que 
na assemblea cfo Banco d·e Portugal se 
destacou ô sr. Ernesfo · Schioetet, - o .' atis
triaco • 

Será austriaco, o sr. Schroe_(er, · ria:tuta-
• lisaclo ., portuguer; mas"o· sr. B:ertra1;din'.?

1 
~hi

chado-, presiden~e da repubhca,: ~ra-z1le1ro, 
cr~mos bem . que _não está naturahsado .• 

Pois seriif bom sab'~r-se ... . 

O "Casquinha,,_ d~ . : . gotu.nd'a. .. 

' . 

No anno de 1900 achava-se o com• 
missario naval Maehàdo Santos fundador .. 
da I .ª, · zuminosa em_ serviço··H-íl·,esquadrilha- ·, 
de Gaza como encarregado do -deposito ~e· 
generos. ÉÚ então ~.m!11is~~ri9~. Ae . ~:~ 
classe. Um dia os opetanos que-faziam ser
viç9 nas officiqa~ d~a.,,e~qu~dril~~ n~ ~arra 
do Limpopo fora·m passear para a rna~gem 
esquerda do rio. p ·oréfu á v,óVa, os operaríos· 
(qu·e· se chamavam Càbtal, Gon·çalves e Ta-
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vares), quízeram passar para -a outra mar
gem e como fizesse muito vento e um boc
cado de vaga, mandaram um preto dentro 
do dongo (embarcação indigena) com um 
bilhete pedindo ao «nosso heroe, para lhe 
mandar o bote buscal-os. · 

Resposta do 1. 0 fundador tia l11ml
n osa: - Venham a nado ou então na , cas
quinha., 

Eis porque o nosso heroe ali ficou alcu: 
nhado do «Casquinha. , 

Garantimos a authenticidade. 

Acautellem-se os operarios 

Sabemos de fonte auctorisada que varios 
elementos do democratismo com a fo rmi
g ada á frente, pensam em fundar um novo 
partido a que pomposamente darão o nome 
de partido do trabalho. 

Dizem que assim tirariam muita fo rça 
ao partido socialista. 

Ahi fica o aviso; e agora os operarios 
que se acautellem com este novo conto do 
vigario. 

Já se esqueceram ! ! ! ..• 

Quem seriam os officiaes que a bordo 
de um navio surto em Lourenço Marques 
por occasião da 2"uerra angla-boer punham 
a Inglaterra pelas ruas da amargu ra e são 
agora os que andam a dar vivas ao mesmo 
paiz? 

Então ª2"ora já não 3ão sélvagens? 
Tambem aqui havemos de fallar ácerca 

de uns tumultos havidos n'aquella posses
são e de que alguns inglezes foram victimas. 

Temos muito bôa memoria. 

Obras do Estoril 

Será verdade que ali se admittem ope
rario~ e empregados éom recommendação· 
do democratismo e que são principalmente 
dádos os melhores Jogares á formiga ? 

r. 
Quem responde? 

~ocha 
-n 

z;arpeia 

Com o conselheiro Au!Ju• tu J o • é 
da Couba, fugiu o sr. •raamcam11 
F r e ire. o qual, se bem no. lembra, publi
cou, n'essa occasião, uma carta na imprensa, 
em que se. confessava admirador e incondic
cional companheiro politico d'aquelle conse
lheiro. Não era um convicto, era um collabo
rador de conveniencias facciosas. Se ambos 
estes cavalheiros não eram uns nullos por
que as honrarias de que andavam investidos 
os impunham á consideração das gentes, o 
mesmo não podemos di:i:er de A r th,ur Ha
rlnba d f' Campo•, que, não obstante a 
sua astucia, quando da di2'ressão politicado Sr. 
João Franco a Faro, confessando-se vassalo do 
illustre estadista, continuaria (temporarea
mente) ·a ser franquista se lhe fosse sanc
cionadas as ambições para ser regulo n'uma 
provincia ·ultramarina. - Sem competencia -
o que bem demonstrou na sua i1;norancia, sob 
o domínio da republica, como governador de 
Gabo Verde - para esse Jogar, obtido como 
compensação do seu heroísmo demagogice, 
planeado por entre a hoste dos dissidentes, a 
sua acção foi, é e será sempre um estorvo 
para o presti4lio de toda a missão politica e 
social. . 

E' insolito, indisciplinado, deshumano, pe
rill'oso. - E vá lá este reclame a esse indivi
duo. 

João Pereira. 

COIMBRA E:fJI FRALDA 
por 

.Arm enio Mon t e i r o 
PEDIDOS A A POLYCOMMERCIAL 

· a. d ' .Alcau&ara, <li ;-LUilBO.t . 

Elegia da Liberdade 
f\' memoria de : Frederico Chagas, D. Pedro 'J illa

Franca, Tenente Soares. 

Ostia r ubra do Sol com prismas de oiamantes 
Pomba doirada, cujo sangue é luz, ' 
Vem pousar sobre mim, como pousaste dantes. 

Da-me o teu calix de -arnethista .e oiro, 
Quer o beber... deixa sorver a ílux 
Vias-lacteas astraes, clarão immorredoiro. 

N'um trago só, n'um hausto hall ucinante, 
-Extrema-uncção do pobre agoni sante. 
Dá-me, ó fonte do Sol que já perdi no Oceano, 
Dá-me, . . ó bocca de Deus um beijo sobrehuman o, 
Um betJ O ardente, 1mmenso de Pa ixão, 
Que me faça brotar ra ios de Inspiração! 

A janella g radeada ela prisão . 
Dá sobre o Tej o de agua verde-jálda: 
Mas meus olhos só vêem lá ao longe, 
Em puro extáse mystico, de mouge, 
Certa campina d'o iro e de esmeralda 
Pintalgada de rubidas papoilas ! 

.E estradas, como r ios ao lnar, 
Onde passam cantando as páll idas moço ilas; 
E alto castell o senhoril , feudal, 
Pagem fi el do meu bemdito Lar! 

De que serviu a tua bnrbacã, 
De que serviu a torre de menagem 
J esus! se tudo foi n 'essa v?ragem? ! ... 

Tornou-se negro o céo de Portugal. .. 

ó minha velha Ama e ó minha linda Irmã 
De ixae mais urna vez sentar-me a vosso l;do: 
Sup_p onde que voltei do campo, extenuado, 
E m va lá no palco a impávida matilha . 
(Foi outra a caçada, filha, 
Montei o meu cavall o Temerário 
E fu i cahir re fens no ecú leo do Corsar io ! ) 
Não chores, vá, ó minha irmã Maria, 
Faze trazer depressa o bastidor 
Oue eu, como dantes bom desenhador 
Desenharei, para bordares, le1,1 monog{,ama 
Com symb'los de constancia e lyrios de pureza! 
Vá, que conte uma h istoria a nos~a velha Ama 
De príncipes gentis, ou de moira encantada, ' 
Ou de fadas ao luar, fiando á beira da estrada, 
Ou de batalhas batalhadas contra os infieis 
Ou de naufragios sobre os vagalhões reveis .. . 
Dize que con te a tua predi lecta, esta 
Da P rinceza que deu bambinos 
D'oiro estrelados na testa ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .... ...... ... . 
A janella gradeada da pr isão 
Dá sobre a cidade envilecida ... 
A tua voz gemente e dolor ida, 
Lysia, corta-me o cor ação : 
Mas meus olhos só vêem lá ao longe, 
Em puro extáse ·mystico, de monge, 
Outra Cidade feita de cidades, · 
De mil castellos feito outro Castell o: 
- Rainha sem di adema no cabello, 
Errante, vagabunda, ás tempestades ... 

E' noite agora: a lua tragica 
Mergulha a paysagem triste 
N'uma mancha ílébil e nevrálgica ... 
A erm ida subsis te, 
Mais branca, mais hirta, mais lavada, 
Silhouetada no céo de mau cobalto 
Entre cyprestes negros, lá no alto. 
Soluça um r io ·na agua da levada. 
Chor a em sil encio o espírito das coisas 
,l'f,o , prantp e~~f11:'ill dos po isa-loisas. 

. ,- \• 
,, 

Eil-a surge, de volta, á porta da capella: 
Na. escuri dão da noite, agora, é uma estrella 
A minha Noiva, o meu Amôr sem par , 
Mai l-as suas aias, mail -o seu cortejo .. . 
( Zephyro I vae levar-lhe na tua aza um beijo!) 
Vêde como escurece a pr opr ia luz do luar ! 
Toda ell a é um clarão, fei to talvez d'espr 'ança . .. 
Desprendeu-se-lhe- acaso-a sua negr a trança, 
Cae-lhe toda em bandós nos hombros de alabas-

tro. 
- De joelhos, se puder , hei de seguir teu rastro! 
Que transfi guração, J esus I J esus ! J esus ! 
Smo rza ndo na dynamica da luz 
Outr a forma, outra image, outra expressão ... 
O' meu amôr, quem quer r oubar-te, qual a mão 
Que se atreve a ar rancar do teu semblante 
O rutilo ful gor que trespassou meu pei to, 
A suav idade auroral da Beatriz do Dante, 
A graça que me fez charnar -le-Amôr-Perfeito? ! 
Apavóra o olhar ... que treva I que tristeza 1 

Olhos _como orbitas feraes, na profundeza! 
O nariz adelgaça, a fronte empalidece, 
Torna-se a bocca-chaga, hiato, kisto em ílôr 
Loucura de Rei Lear, cal ix toxico de dôr ! ' 

Vae-se fixando pouco a pouco a linha 
Ao passo que caminha. ' 
No fundo das suas orbitas escuras 
Irradia um fogách? de Epopeia, 
Fogo-fatuo .do Gem o a arder nas sepulturas! 
O seio v1rgrnal, qúe levemente alleia, 
Pl ector1sou-. e, olhae, em úberes maternos. 
A paysagem é um cyclo dos infernos 
Com bisontes, centauros a ulular, 
Abrólhos, maldiçõ.es, gemidos, grttos, 
Insommas, fratr1c1das e proscriptos 
Mãos com punhaes na sombra a reb'r ilhnr ... 

E o espectro continua a ca·minhar. 

Veste alvíssimo péplo de brocado 
De castellinhos d'oiro recamado 
Na l~rga. barra hierat ica; patrícia; 
A mao d1re1ta, que lembra uma caricia, 
Como e desprendeu talvez do hombro 
A fihul a, no passo de algum escomiJro, 
Ergue-se como eu vi em Boticelli 
Ou, melhor, na Madona de Ara Cceli 
E assim segura a exome côr do firm~m ento 
Que levemente eufauna o cic iar do vento. ' 
Oh ! mas atraYez o péplo, que distingo? San-

gue? ! 
Chagas a gottejar, f'rida s feitas ranuncu los 
~O' Senhora das Dôres a soluçar, exangi{e !
Cinco pharóes a arder, como carbuncuios 
Cinco luzernas com scentelhas de amethi~to 
Do peito em p leno altar! 
Cinco... · 

-As cinco chagas de Christo ! · 

Não é a I oiva já que volta de rezar 
Irm·ãos ! E à Patria vagabunda: a errar, h errar .. 

Na sua ronda noturna, a Mãe-de-Todos, 
Deso lada dos tragicos exôdos, 
Das hecatombes, do luto, da chacina, 
Da mi seria, da lepra e da vermina 
Que corroe as entranhas da Nação; 
E do jugo feroce dos tctrarchas 
Sobre o throno vazio dos Monarchas; 
E da Epopeia heroica, maldição! 
Espes inhada, a rastros, pelo chão; 
E de dois Reis varados n'urna praça; 
E do Terror e do Od io e da Ameaça; 
E das prisões a abarrotar de presos; 
E do nome de Deus cuspido nos pasquins; 
E da deshonra, e das pa ixões rums
Villanias, invejas e desprezos, 
Poltrões de espada-á-cinta envergonhando as 

fa rdas: 
De toda essa miseria, desolada, 
De todo esse ambiente de preságio 
Com corvos a annunciar o lugubre naufragio, 
A l\fater-dolorosa, a Irnmaculada, 
A Patria afflicta de olhos de Ballada, 
Vae á noite p'los camp6s solitarios 
Hirta de dôr,-ó vagabunda errante!
Tal qual como oulr'ora andou o Dante, 
Fug indo ao ferro infame dos sicarios ! 
P m·a guardar, fnrtar á mão descaroavel 
O glor ioso zaimph azul e branco, o eleito, 
A Trad ição, a Honra, a Historia mernoravel 
Que aperta contra o marmore do peito i · 

Uivam-'lhe á ·volta os tigres e os chacaes; 
Espreitam-na os ladrões á beira d0s pinhaes 
E e lia estremece, pára ... e segue o triste signo: 
Quando o cansaço a postra, a Viageira 
Bu sca um recanto, um abrigo na clareira, 
E põe-se a lêr o l ivro do Destino ... 

E' então que os heroes de insomnias redempto-
ras 

Erguem do tumulo as lageas oppressoras 
E se põem com Ell a a conversar. 
Suas fali as, porem, são lagrimas sómente; 
Mas o pranto que corre lentamente 
E' amôr, que a fé nossa vem forti ficar. 

Heroes que vos juntaes nas sombras invisiveis ! 
Vós sois os alfagemes fortes, irnpassivers, 

8ue afiaes, pela noite alta, o gume das espadas 
ue hão de amanhã erguer as massas rebeladas 1 

O' for jas collossaes de rubidos clarões 
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Rosas ... com espinhos 

Um senaõor afiirmou no parlamento que no norte õo pai1 se es.tanam f a;enõo granõe" 
acquisicões õe material ile guerra, sem conhecimento elo p-arlamento e õa nação, e o sr m'inis .. 
tro éla guerra não élesmentiu o senoélor, antes confirmou. 

Os conselhos õe ministros succeaem .. se uns aos outros, longos trabalhosos e sem no .. 
&as off iciosas õe valor ... 

" ..... . t,i~~ ~! ~oriaein f Tuélo n'uiri rri ar ae foSáS .. : '" '"- " · """ .. , · " ' .... ' ,., ,.... ... ; ''""' • """'' 
Tu crês n'isso, pooo? ! 

Onde se toca a alma incendiaria 
Que red ime do opptobrio as lívidas nações! 
Lá Vejo junto á Deusa o vulto de Camões! 
--0 Livro aberto jórra a esp'rança libertaria.
Lá vejo o Rei -do-Mar, vendo perd ido o r oto: 
-Aqui só Deus agora é o mestre e o piloto!
Lá vejo o avranchesco cond e Vaz d'Almada : 
-Fartar, emquanto é tempo, arrieiral camba-

da!
Lá vejo o Condestabre ardendo em ira in sana 
A jm·ar pela cruz da sua toledana ... 
Lá vejo o Setestrell o, a Prole-Santa, o Astro 
E mail-a sua mãe Filippa de Alencastro ! 
Lá vejo ... que mai5 vejo eu? 
Nova gloria que ha de vir 
Erguendo na dextra, ao Céo, 
O Sceptro secu lar que se perdeu! 
Ao seL) encontro vae El-Rei de P ortugal 
-Pela mão de Seu P ae marlyrisado; 
E a receber o lá bar o immortal, 
Que a Santa traz no peito guardado, 
A escolta Real dos heroes, 
Fulgidos corno soes, 
Que beberam · da morte as dulcidas triágas, 
Olhos fltos na Ostia eternal e branca: 
Frederico Chagas, 
Ped ro Vi lia Franca! 

Comvosco, ao seu encontro, ebri o de fé de amôr 
(Estes varões malditos são o meu horror!) 
Deixae, almas de heroes, que faça o meu ba-

, pti smo 
De soldado lambem ... 
Alfagemes ! forj ae-me a espada do her oísmo 
E deixae-ms morrer, 6 Patria, oh! minha Mãe ' 

Laus Deo 

Cadeia do Limoeiro 

Novembro 1913 

Astrigildo Chav es. 

Portugal 

Terra de Portugal, patria de heroes, 
Que ao mundo já mostraste o teu valor 
E ás gentes apontaste novos soes 
Nas quinas da bandeira bicolôr. 

Tu cujas naus já viram mil faroes, 
De rochas que a procela com fragor 
Batendo transformou em seus lençoes; 
O' tu, berço da guerra e do amôr, 

Satisfaz-me este meu bello desejo; 
Porque a ti só a ti eu devo a vida, 
Porque a ti nas alegres horas vejo. 

O' patria de Camões estremecida, 
Faz brilhar novamente o teu lampejo 
E abate este regimen fraticida 1 

Amadora, 24 de Fevereiro de 1916. 

João Camilo. 

Os monarchicos, não! 

Circula ahi pel()s mentideros e n'alguns 
jornaes já tem vindo o balão de ensaio, 
para a formação de um ministerio de con
cenfração nacional em que seriam chama
dos a collaborar todos os partidos, inclusivé 
- o monarchico. 

Com o nosso aplauso ou voto nenhum 
monarchico fará parte de qualquer ministe
rio dentro da republica, e se o fizer desde 
esse momento deixaremos de o considerar 
como correligionario, e como inimigo o re-
ceberemos sempre. . 

Nós, os monarchicos, estamos á margem 
da lei para tudo dentro d'esta liberalíssima 
republica! Não ha chinfrim arranjado pelas 
hostes demagogicas qu e se não attribua logo 
aos monarchicos e de que estes não fenham 
que ,pagar as custas. Contra os mon archi-. 
cos teem sido creadas leis e tribun aes de 
excepção; contra os monarch;cos se creou 
e mantem a formiga branca. . 

Os monarchicos teem sido mortos a tiro . 
pas ruas, encarcerados em infectas masmor
ras e irmanados com os ·criminosos de di
reito commum. 

Os monarchicos não teem segura a vida, 
como os haveres, como a honra. 

A imprensa monarchica vive n'um cons· 
tante sobresal to nun.ca podendo contar 
com o dia de amanhã. 

Para os monai"chicos receitou o medico 
-politico - lunatico, n'uma das suas trua
nescas rajadas de loquacidade -agua-raz 
e balas ... 

O monarchico é, emfim, um pária den
tro do seu proprio paiz; e os monarchicos 
são no entan to a grande maioria da nação , 
a élite das forças vivas, do saber, da ho
nestidade e do patriotismo 

Não! Os monarchicos não podem seja 
qual fô r a razão apresentada collaborar 
n'um governo ' repL bliéanu. Podem morrer-, 
e morrerão na defeza da sua Patria, na de·
feza da sua dignidade: na defeza dos co111-
promissos bons ou maus do governo do _seu 
paiz, nos quaes possa ir envolvida a inte
gridade do torrão natal, mas d'ahi a tomar 
sobre si uma parcella por mínima que seja 
nos erros commettidos ou a commetter -vae 
um abysmo ! 

Morrer sim, mas morrer limpo 1 
Por acaso lembrou-sê algum dos senho

res que o paiz chamaram á sua posse; de 
consultar os monarchicos para saber a sua 
opinião sobre os actos de summa responsa
bilidade perante as potencias em guerra, 
que teem sido praticados? 

Por acaso na posse dos navios estranhos 

ancorados em portos nacionaes, foram ou
vidos os monarchicos? 

Tudo se fez sem d'elles para . nada que
reren1 saber; ' não será agora, que as tre
mendissimãs responsabilidades estão toma
das, que ci retroced'er seria uma baixesa, 
urna deshonra nacional, que cahimos no 
mais fundo do abys1no infer'liacional, que 
os monarchicos hão de ir tomar parte no 
governo só porque con vem arrapjar uma 
fantochada que dê ares de coisa séria á 
nossa entrada no conflito europ'éu. 

Nós estamos peores· que o exercito de 
Napoleão quando chegou á Russia-estamos 
sem armas; sem munições, sem fato, sem 
comer e sem credito .. 

Teem-no apregoado offiéiaes superiores 
do exercito.. i. ,. .· 
· Esta a situação. .. . 
· "'N'ão !"o s · ftihnaYchiêo·s .-1'\"ãü"' ent-ra'tão na 

farça ! soffrér,lh t!-hão as consequencias indo 
bater.se onde ,: fôr ·preciso ·e como · fôr pre
ciso; mas livres de· responsabilidades; mas 
a bem com a historia . . . 

S ós, senhores republicanos'! Sós para a 
vida e para a morte! · . · .. 

Ha de ser-lhes dada inteira a glciria da 
situação prospera ou ruinosa que d'esta he
catombe europea nos resultar. 

VI LLA DO CONDE, 28.-Como ti,nhamos :innun
ciado, realisou-se no passado domingo, pelas 9 
horas da n oite, ,no nosso theatro Aflonso San
ches, . o grande Sarau .çl,e iAr;te, , promovido pelo 
Orpheon Academico de Coim,l:mi; cujo' program 
ma que agradou· muitíssimo foi o segumte: 

Pri meira parl e-I. Discurso de apresentação 
pelo Ex.mo Sr. Di:. p omingos Ramo;;. II. Pelo 
Orpheon: a) .Coral, Bach; b) .Un s_onge d'une 
nuit .d'é lé, A. Thomaz. c) Cánção do linho (ver
so~. r1"t ·t,one Vieira\ T. J:!_orba · d\ La' dam-a,&;- . '"}{"~ .: . ., ..,...._ '(~'"'· .. ~·'·~ "c,~.Yt r~ ... ~ ,;, 'U ~ na wn u aust J:< ug.a1 oeruoz. 

Segunda parle-Ip. · Pelo grupo' dran:;iatico: 
a) An to das gu itarradas, aclo en:;t ver so cjo aca
demico M. Rosas da Sitya; b) Saudàção a Ca
mões (versos e musica, Dr. ·Elias Agurnr). 

.Terceira pqrte-lV. Guitarradas, .· por ': Pau) o 
de Sá e Alberto Menano. V. Fados, por Antonw 
Menano. VI. Poe.sias. VII. P~l d Orpheon: a) 
Hymne á la nuit, E. Roussélle; b) Canções 
Transmontanas, P. Ribeiro; c) · «Manum ·suamD, 
Palestrina. · , 

Este_ programma foi executado á ris~, ca~
sando sen_sação nqs ~~P.e.~ta,dqres, .a.. fo!ma bri
lhante como se apresenta,ram, send·o digno dos 
maiores louvores o nosso illus tre 'conterraneo, 
Dr. Elias ·d'Agu-iar ; dire'c tor: dp. Orph~on. 

Na proxima correspondencia fallaremos so 
bre o r oubo praticádq n'um club sportivo d'esta 
vi li a, do retrato d'El•Rei D. : M'ariuel. 

'Telmo. 



A MONARGHIA-N.º 12 - PAG. 6 

Um nosso correspondente, no ultimo nu
mero d'A Monarchia, queixa-se amarga
mente de que os monarchicos abastados, 
que estão· em condições de fazer bem aos 
seus correligionarios, não o fazem, e prefe
rem te-r ao seu serviço indivíduos republica
nos e authenticos •formigas brancas•. 

Nós, desde o principio do jornal, pen
sámos tocar no caso, como em todos que 
se prendem com esta coisa de solidarieda
de, que é não ~ó um dever partidario mas 
mais do que um dever, - a alma, o estimu
lo, e o triumpho da contra-revolução, se é 
que se pensa em vencer . .. 

Nós affirmamos e provamos que a exis
tencia da republica se deve exclusivamente 
ás proprias classes monarchicas, - a 99 ~/ 0 

dos proprietarios do paiz, na grande maio-
. ria obcessionados pelo deixa andar e pelo 
não lhe mecham e cujo genio bélico contra 
o regímen·, que odeiam do fu ndo da alma, 
se restringe ás phantasticas aggressões de 
ouvir missa, ir ao five-o-clock tea da Mar
qües e suspirar baixinho pelo ca[;::. ;.:;3;~to 
da Beatriz; nós afirmamos e provamos que 
é devido ao seu commodismo, á sua quieti- · 
tt"de, á sua negação solidaria e á sua inversa 
comprehensão cívica, que a Monarchia não 
está de ha muito restaurada em Portugal. 

Claro que falamos na generalidade. Ha 
ahi famílias mobarchicas, da aristocracia, 
mas diga-se tambem, poucas são, cuja ma
neira alevantada e nobre com que se teem 
conduzido desde a proclamação da repu
blica, as torna dig:1a! da maior admiração 
e respeit0, .e d~ grande gratidão d'El-Rei, e 
do rnaximo reconhecimento da Patria. P ".lu
Cé s são: contam-se pelos dedos aquellu; que 
ao serviço da Causa ruzeram parte dos seus 
havere~ e que, arn.ando os filhos cavalleiros, 
os mandaram para as hostes da Galliza ou 
para as nossas antigas organisações de Lis
boa! 

Em troca, nós temos visto abnegação e 
civismo, nas baixas camadas populares. De 
cima, nem sequer o estimulo; de baixo -
grandeza, fé viva, enthusiasmo, patriotismo 
e ardor! Nobre povo é o povo portuguez ! 
Nós conhecemos pobres que á sua custa 
compraram as sua! armas; nós conhecemos 
ahi menos que remediados·, qm:, tirando ao 
parco sustento da sua família, mantiveram 
e armaram _grupos civis l Despezas de tra
balhos de organisação, nós vimos gente mo
desta desfazer-se dos seus pequenos pecu
lios e arruinar-se, com um sorriso de fé á 
flor dos lal;:,ios ! Nas prisões, vimos muitas 
vezes humildes creaturas, repartirem o seu 
parco jantar com os que nem isso tinham 1 
E até as primeiras pessoas que aos carce
res acorreram, levar conforto e pa.o aos des
graçados presos políticos, foi gente humil
de, humildes filhos do povo, piedosamente, 
n'uma comprehensão austera e gloriosa de 
solidariedade e de civismo l E para vergo
nha, da nossa artistocracia, da sua clas11e, a 
primeira pessoa que lá entrou, foi - uma 
aristocrata estrangeira! 

A epopeia da contra-revolução monar
chica é a epopeia do povo. O povo portu
gue~ contra a republica que lhe impuze
ram, reagiu, luctou · e0m heroísmo, sacrifi
cou-se cheio de fé, tem caminhado para a 
morte ou para o triumpho no santo cumpri
mento do seu dever e no enlevo spartano 
do seu patriotic-01 espírito. O povo e o clero, 
bastante teem sacrificado, Vida, bem-estar, 
saud·e e b ens. Até na er..igração se reco
n l I ece esfa verdade: os oficiaes de patente 
sup erior ficaram commodamente a servir a 

republica agarrados ao seu sôldo, com re
ceio de comprometter os seus galões. 
Quem commandava o exercito da Galliza 
era um capitão! E na heroica phalange, 
atóra uma ou duas figuras descendentes de 
nobres, os officiaes eram como os soldados 
- filhos do povo! A aristocracia não tomou 
as armas pelo Rei. Não se expoz ás conti
ge1frias da lucta. Não entrou nas prisões nem 
correu á Vendéa como os fidalgos de Luiz 
XVI. Quando se fizer a historia imparcial da 
Galliza·, certo que não appa~ecerá uma pas
sagem como esta: 

- ,Durante esse tempo, vêde nas tristes 
cidades Coblenfez, Worms, Mayence, Sth, 
esses magros e lividos estrangeiros, felizes 
quando alguem lhe faz a esmola de um al
bergue. n'algum velho hospital em ruínas 1 
-N'alguma reles locanda,-aqui na Aguia, 
alli no Pm1ão d'Ouro, elles comem uma 
vez por dia uma sopa e cosido, regado com 
um copo de cerveja; á noite, se a fome volta 
terão uma fatia ele pão e uma chav\;pa de 
chá. Olhae pela noite, no inverno, pas
seando na praça gélida d'alguma pequena 
cidade allemã, soprando as mãos,..:.:... porque 
o lume é caro - em tamancos, capote cas
tanho, lenço preto no pescoço, os cabellos 
sem pó, - os gentilhomens, officiaes do 
exercito realista de Condé ! • 

* 
As al tas classes soéiaes são, de feito, as 

mais interessadas na restauração da Monar
chia: moral e materialmente. A ellas com
petia, - ja que a sua compleição atá\'ica, 
proc/;re dos habitos fradescos e das subser
viencias sórnas dos séculos XVIII e XIX 1 

lhes não consente cavalheirismos bizárros, 
- ao menos que cuidassem e protegessem 
os filhos do povo, que pela Patria, pelo Rei 
e até pela salvação das suas altas classes e 
pergaminhos, teem luctado e luctarão'. 

São ellas as detentoras da propriedade; 
estâo de posse do alto commercio e das 
grandes industrias. Pois não é justo que 
deem o pão a ganhar aos· seus éorreligío
narios que a republica atirou para a miseria, 
aos seus · correligionarios pobres, aos mo
narchicos humildes, - o verdadeiro exercito 
da contra-revolução, qüe amanhã -de espin
garda àperrada, pendão azul e branco ao 
vento, fará triumphar a Monarchia? Pois 
não ser,á isto um incentivo e úm estimulo 
para a lucta, uma expressão . de solidarie
dade e de reconhecimento, com que as altas 
classes e a Patria só terão que lucrar? Não ·. 
é elle um dos pródromos jie todas. as revo~ 
luções, quando · ha amôr a um principio e 
desejo de ·vencer? Muito recentemente, ah,i 
teem o exemplo nos republicanos, nos tres 
ou quatro annos que antecederam o seu 
triumpho. Os seus con:eligionarios pobres, 
.e muito mais aquelles cuja energiá e . fé lhe 
davam garantiàs de bons ho\nens pafa.a lucta1 
eram considerados e protegidQs. O Directo
rio punha neste assumpto o melhor cuidado 
- e realmente aqui estava a garantia do 
triumpho. Estabelecia cofres de aux,ilio, par
ticulares e officiaes, onde não havia.favori
tismos; quanto mais rebelde e ousado fosse 
o requerente, maü,·e melhor seria ~tt~na'ido; 
e, não ficando por aqui, o.s caudilhos de 
maior influencia, ·serviam-.se do se4 nome e 
das relações nas ai tas camadas, para colló
car e pôr ao abrigo da miseria aquelle~ q,ue 
pedissem empreg.o. Qqantos nã,o collocou 
Bernardino Macha,d·o, Fillipe da Matta, 
Gramldla ! O estab,:Jecin]~!')to Gra,1;1_della era 
uma easerna de revolucionarios I Não havia 

republicanos a morrer á fome. Até mesmo 
o pequeno industrial e o pequeno commer
ciante · puxavam para a sua casa um correli-
gionario pobre . . . . 

E cá no nosso campo, o monarch1co das 
altas espheras, não precisa, como aquelles 
precisavam, de cartas de empenho, para dar 
pão a ganhar ao seu camarada p.obre. 

Elle é o grande propriêtario, o grande 
industrial, o grande negociante ; é difectcir 
de companhias, .tem palacios, tem quintas1 
tem herdades: Precisa de archítectós, de es
cripturarios, de professores, de . aqvogados, 
de medicos, de creados, · de -trabalhadores. 
Que vá buscal-o ao campo monar,chico, com . 
mil raios! acabe-se com essa infamia de te
rem ao seu serviço ·republicanos 'e authen
ticos formigas. E' pol-os fóra que não ficam 
á mingoa -:~ que s·e habiíitem;re.vo!ucionarios 
civis, como ha poucos dias fez ·o Alberto 
Correia, lá está o Parlamento para lhe con
ceder a pensão . .. 

Acabe-se com essa vergonha das vergo
nhas, e entremos de vez e a valer, unidos 
pelos laços da solidariedade e do amor da 
Patria, no caminho do triumpho e da victoria. 
Se querem a Monarch'ia, se não' querem ... 
é outra coisa. 

Pois se querem, não proce:fam como 
esse alto titular, muito conhecido, que rece
bendo uma carta de um nosso cbrreligiona
rio, a quem a causa muito deve, - indivi
duo que r erdeu uma boa posição social -
cm que expunha a affiictiva situação, sua e 
de sua familia - teve a desvergonha, o ou
sio, ,a indignidade de mandar dar-lhe por 
um lacaio - como ao ultimo dos pedintes 
- a esmola affrontosa ·de' tres .moedas de 
tostão! '·. 

Esta coisa da requisição dos navios al- · 
lemães, por atacado, põe a cabeça . á razão 
de jttros a muita gente com prosapias de a 
ter equilib,,ada . .. 

O sr. presidente de conselho diz que 
aquillo é tudo para o cormnercio, para as 
subsistencias e nem por sonhos um aGto de 
hostilidade; o sr. Leotte diz que agora a 
guerra como um cylindro gigantesco virá ao 
nosso encontro (e que o apanhe primeiro a 
elle, é o nosso maior desejo!); o sr. Bar
bosa de Magalhães nega ajfirmações claras 
dos tratados; o . sr. Augusto Soares, diz 
ainda outra cóisa . .. 

Estão todos suffiicientemente Leottes : 
Mas a descoberta do governo foi pre-

ciosa . . . 
Vamos· requisitar a fortuna do rei do ' 

petroleo, proviso1'iamente . .. depois damos
lhe uma indemnisação pelos prejuizos soj-
fridos... _ 

O peor é os barcos alimões não· estarem 
ainda em condiçcões de a ir buscar . . . 

Nada./ Vamos principiar por requisitar 
a fortuna do sr. Monteir.o dos milhões; é 
mais prompto e não traz nenhuma compli
cação diplomatica/. . .. 

. . . O peor é o porteiro de s. ex.ª ser 
fD1'miga e poder te1' por lá·atguma bomba . .. 

* 

No Porto forcpn distribuídos convite.s á 
formiga para reunir hoje, ~-n Li.sb,oq, na 
Calçada do Combro . .. 

· Como estará , o sr. Camacho a estas ho
ras? 

Ou não ha ceroulas que cheguem ou foi 
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a. Sala1nanca cumprimentar o general Pi
me_nta de Castro . .. e offerecer-lhe o seu ap
poio . . 

* 
Sahiu da guarda 1 epublicana o general 

Carvalhal e foi para lá o general Corréa 
Barreto .. . 

Tambor um, caixa de rufo outro! 
O sr. Carvalhal era , cumo se sabe, o sub

chefe da primeira divisão ·militar quando 
do famoso cinco de Outubro. 
· Deu provas da sua grande lealdade mo

narchica ficando logo enéarre<Yado do i:om-
ma11rlo · da divi:;ão . . 

0 

O general Corréa Barreto é aquelle ou
fro general q11r' poss11i 11 do n amizade de El
R ei e tendo ligações palacianas, fazia part~ 
do complôt âisside11te-1-epublicano para o 
28 Janeiro ... 

Não está certo? 
. Está! T ainbor uni, caixa de 1'1tfo outro 1 

O Paiz diz d'outra maneira, diz : f or
miga um, formigão o outro . .. 

Completam-se, completam-se . .. 

* 

Foi no domingo a festa da arvore . . . 
Lá fsteve na Politénirn o sr. D. Bernar
dino que a providencia mimoseou com ex
cellell tes ca1'gas d'agua e que p or ultimo 
grammou com a ba11deira· d'uma sociedade 
preparatoria 110 touti;;o . . . 

O porta-bandeira tào farto estavci de 
ouvir rethorica manhosa que adormeceu e 
não teve mão 1w pau . .. 

* 
Acabou a gréve acade1nica . 
Foi uma grande pandega para os rapa

zes que bastas vezes fiz eram pied-de-nez á 
policia. Por força que1'ia elLa saber onde 
os rapazes se reuniam e d'uma das vezes 
foram reu•tir-se ~ mesmo em frente no go
verno civil! . . . 

Tableau ! 
* 

A respeito de coisas allemãs . .. bico! 
.A coisa deu asneira grossa e como tal 

as .consequencias . . . 
Bico! 
Está alli o cabo cow a ordem de appr·e

hensão . .. 
Safa-te! 
Ora vá apprehender. . . a /lota alLem.ã 

que é - tezinha . .. 

* 
- Papá que estatua é esta? 
- E' o doutor Affonso Costa, em p ratri . 
- Toda e111, prata ? 
-Não_; por dentro é barro ordútario en -

con,trado abandonado á beira d'wna estrada; 
por fóra é que tem essa capa - para enga
nar a vista ... 

Mac. 

A lVlonarchia 
·1•e1·ça f e i1·a. proxi1n.1, po1· l!lt>I' diii de 

~·n•rudo e nó11 não qú1•1·•· 1·mo1J1 nlirn1· o 
no1u;oju1·11.nl . pa1·n a f0Iia-1)~i1J1 bav1•1·á 
1•01·loi;-ut'z -que ne1 .. a b•n·a dt• luto 
nacional 1111.~ diwia·tnm 1 - não l!le 1n1bli
ca1·á «.·• llo11n1·c1tia." 

~ Lá por fóra ~ 
~ l~c bolJI dn ,.:n «> 1·1·n - · Dh·er8011 À 
~·=======~ 

Um combat~ aereo, heroico 

A 18 do corrente houve em Italia um 
combate aereo extraordin ario. 

Commandava a flotilha italianna o co
ronel Barbieri, que estava a b0rdo do Ca
proni, nave de grandes dimensões, acompa
nh ado dos capitães Bai li e Salomone. Du
rante a march a a esquadrilha foi attacada 
.pelos a vi adores austrí acos do aerodromo 
de Disovizza, que não poderam impedir a 
marcha J()s italianos, ainda que o seu ata
que fosse muito violen to, porque o Cap1'ont 
pilotado por Salomone, fez frente ao ini
migo. A desegual lucta tomou desde o ini
cio terri vel caracter. 

O yrimtiro a ser grave~nen te ferido foi 
o capitão Salomone que continuou no seu 
r osto, ao g uiaàor. O capitão Baili servindo
se de uma ar~11a automatica abrilJ fogo con
tra os austn acos, sendo a breve trecho 
attingido pelos estilhaços d'uma granada 
que o matou. O corónél Barbieri, a ttingido 
por sua vez por uma chuva de balas, caíu 
morto,. de bruços, sobre a metralhadora que 
estava manobrando. 

Sal orn one só, ferido, um dos cadaveres 
impedindo-lhe o funccionamento da bomba 
de pressão, teve que a ttender ao volante, 
l11npar o sangue que das feridas da cabeça 
lhe vinha sobre os olhos, e rem over c seu 
companheiro que lhe impede o funcciona
mento da bomba . . . 

Sempre a coçado pelos austríacos su
bindo, descendo, fazend o angulos, c~nse
gum emfim --d~scer em terra italiana, em 
Palmanova, exahusto e o apparelho semi
desfeito pelo tiroteio inimigo . .. 

A 23 E l-Rei da Italia mandou o general 
Cadorna collocar no peito d'esse heroe a 
medalha de oiro de valor militar. 

Salvara-se a esquadrilha com o sacrifi
cio da vida de dois homens! 

Passageiros do "Appam,, 

Loudt•t>s, ~o. - Chegaram uns cem 
passageiros civis do Appam, entre elles o 
governador da Serra Leôa. 

Interrogado pelos jornalistas, um d'elles, 
Mr. Styl_es de Birmingharn, declarou que 
um .offic1al do barco corsario {o J1oewe) su
subm a bordo e mostrou-se muito cortez 
para com os passageiros. Este oficial alle
mão convidou-o, bem como a todos os seus 
companheiros, a firmar um documento com
promettendo-5e a não pegar em armas con
!ra a Allemanha; mas o sr. Styles negou-se a 
isso, sendo conduzido prisioneiro a bordo 
do navio cor~ario. A o cabo de alguns dias 
v_oltou o offic1al allemão a ínsistir para as
s1gnar o dócum ento,;"e como rep etisse a sua 
negativa, acabaram por passai-o para bordo 
do Appam, com os mais passageiros. 

Safa! 

O zeppelin .abatido pelos francezes em 
Revigny tinha nada menos que oito metra
lhadoras e· dois canhões rewolver . .. 

Safa! 

Os planos da Allemanba 

Segundo telegrammas de Munich á im
p~ensa suiss_a, o Principe Leopoldo da Ba
:v1~ra, em conseJho celebrado recentemente, 
e em que se tratou do av;mço dos allemães 

e . dos turcos de Galli poli para o Egypto, 
disse que esta operação deve ser addiada até 
ao fim do verão e propoz que essas tropas 
marchassem agora para Bagdad. 

O Príncipe Leopoldo abandonou o com
mando das tropas da Syria, devido ao seu 
mau estado de saude. Provavelmente irá 
commanda-las o general Mackensen. 

Contra o commercio allemão 

Lo'."DnEs, . 1 - A secção · commercial do 
Fore~gn Off1ce chama a attenção dos com
mcrciantes, exportadores _e importadores, 
para a _proclamação publica@a na «Gaze
la Official», contendo longas listas de ca
sa de nac io1~alfd~de inimiga ou tendo re
lações com o inurngo, com as quaes nenhu
ma pes~oa que transaccione no imperio 
bntanmco deve ter relações . Esta lis ta te
rá supplcmcn los ou será revista de tempos 
a lem_pos. _Todos os negocios com as pes
soas mscnptas n'essa lista são interditos, 
ficando sob a alçada das mesmas penali
dades que os negocios feitos com as casas 
dos pa1 ze~ inimigos, excepto no caso em 
que per1!11ssõcs, quer geraes, qaer espe
ciae~, sc3am dadas pelo g0ve ·no . A referi
da lista comporta 25 ca :;,as na Grecia, 52 
em Marr~cos, 67 na Hollandu, 20 na No
ruPg~, 30 em Portugal, 72 na h.f rica oriea
tal portugueza, 45 em Hespan1'a e 50 na 
Suecia . Todos os negocios c,m1 ca~as ou 
pessoas inimigas de I\.farrocos P rdrica 
oriental por~ugueza são absolutamente 
prohibidos, ainda me~·~o que os seus no
mes não figurem na lis ta official.-H . 

Modificação de processoi 

Pelo que se vê das façanhas do Moewe 
os · allemães modificaram os seus processos 
de combate. 

As tripulações são tomadas e conduzi
das a porto seguro. 

Isto é claro não deve ser caso geral, por
que os submarinos dispondo de pouco es
paço e limitados. depositos de ar, não po
deram fazel-o assim. 

Mais ministros 

A Inglaterra creou mais dois ministerios; 
-O ministerio da Defeza Aerea e o minis
terio do Bloqueio . . . 

Para este ultimo foi nomeado lord Ro
bert Cecil. 

ffionarchicos pobres 
O Sr: Dr. M?rtins 9"rillo, nosso amigo e 

annunciante des te Jornal, dá consl~llas 
grat~s aos. correligionarios pobres, todos 
os dias ute1s das 2 ás 3 horas. 
. Es~e jornal está ~u~torisado por s. ex .• a 
1denl1ficar o correltgwnario . 

MARTINS GRILLO 
Urdlco•E• peclallsta 

Doenças e hygiene da PELLE 
SyphiLis, vias urinarias e clinica geral 

TRATAMENTO ESPECIAL DAS PURGAÇÕES 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 292, 2.º, D.10 
- Telephone 3835 

R.uldencla: Rvenlda Praia da Uletorla, 42, r/c. 



A MONARGHIA-N.º 12 - P AG. 8 

Hs conferencios patrioticas ~a série "Uâsco ~a fiamu,, 

TEM POS IDOS - REMEMBRANÇA 
(Continuado do numero anterior) 

. 9 mundo transfor:r:o-ava-se. Rasgavam-se novos caminhos á 
actividade humana. Criava-se a nautica moderna. Reformava-se 
a tacti~a antiga. N'uma palavra, começava para o mundo um 
novo dia, e serrava-se para sempre uma longa noute. E Portu
gal não Jicou estranho a este renascer para a vida porque tinha 
um grande Rei, e possuia uma raça energica e ousada, guerrei
ra e aventurosa. El-Rei D. João I era um forte braço, e ao seu 
espírito elevado sorria a ideia grandiosa de levantar sobre os 
adarves de Ceuta e despregar ovante aos ventos da Mauritania 
a signa victorios~ de 1385. Os portuguezes valiam por muitos, 
como bem o haviam provado na guerra da independencia. Foi 
porisso contra o velho gigante do Guadalete a sua nova cruzada 
procurando assim alem do estreito de Gibraltar os velhos inimi~ 
gos da sua raça, e levando comsigo a flõr da nobreza e os seus 
intrepidos filhos, a _um tempo sabios, her?es e martyr~s, a €{Uem 
P~rtugal. deve serviços a nenhuns outros iguaes, e cujos admira
veis perfis tão bem traça Fernam Lopes n'essa sua chronica o 
primeiro liyro de historia portugu~za .. Era poderosa essa esq{rn
dra €J1:1e foi firmar em Ceuta o primeiro padrão das audaciosas 
expedições dos portuguezes, a maior mesmo que até então sa:hi-

ra dos portos de Portugal, pois compunh~-se de 220 velas; e a~s 
21 de agosto de 1415 tre1:1ulava '.'1 bandeira portugueza na mai_s 
assignalada praça de Africa, proiectando a sua sombra nas anti-
gas muralhas de Ceuta. . 

Erguido este primeiro paladino do imp'erio portuguez,. Por
tugal que era ainda como navegadora uma n'.'1ção balbuc1'ante, 
transformou-se na mais importante nação marit1ma do seu tem
po. Sulca os mares. Faz surgir da sua espuma, como outras tan
tas Venus Aphroditas, regiões equatoriaes, cheias de perfumes 
e verdura. Dá novas terras á actividade humana. E faz com que 
os nossos feitos sejam apregoados em toda a Europa, os noss~s 
descobrimentos admirados e enaltecidos, os nossos emprehend1-
mentos glorificados. Echoa a fama de Portugal pelos mais re
motos paizes. Chega aos confins da ~uropa . Caus~ assombro 
por toda a parte. E não tardam a acudir a Portugal 11lustres es
trangeiros :- uns, como o Sueco Valarte. o vene~iano Cadarn_o~
to, o allernão Balthazar, o genovez Antomo UsodiI?are, a solhci
tar um logar a bordo das nossas c~ravelas, u~ qumhã? n~s nos
sas aventuras; outros, como Martim de Behaim, º. primell'o ~s
tronomo do seu tempo, Christovão Colombo, Americo ,V espucin, 
a procurar o ensino dos nossos cosmographos, as hcções dos 
nossos pilotos. 

(Continúa). 

Jayme Forjaz de Serpa Pimentel. 

A POLYCOM ERCIA1. 
Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha 

difficeis e 
nenhuma 

Machinas 
imfllessa. 

de coser a arame e a linha, lombaélas de liuros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
é muitas das outras machinas de uso uulgar n'esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

Cipograpbia, · Encadtrnação Esttrtotypia 
CARI MBOS DE BORRACHA 

TE/JEPHONE 3362 
clientes 
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